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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registrem nos anais desta Casa, VOTOS DE CONGRATULAÇÕES com a população paulista e ribeirão-pretana pela comemoração dos 100 anos das Casas Pernambucanas.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao: 

        Ilustríssimo  Senhor

                                                           MARCELO SILVA

   Superintendente das Casas Pernambucanas

                                               Rua da Consolação,  2.411

                                        CEP: 01301-909 – São Paulo – SP.

JUSTIFICATIVA


Neste mês de novembro as Casas Pernambucanas estão em festa. É mês de comemoração dos 100 anos da empresa no mercado. É um século atendendo a família brasileira.

	          Entre as atividades, uma missa também homenageou o falecimento de 

 Erenita Helena Groschke Cavalcanti Lundgrend, mãe de Anita e neta do sueco Herman Theodor Lundgren, o fundador do grupo que deu origem à Casas Pernambucanas, no Recife. 

          Para os funcionários da empresa, porém, não se trata de um ato religioso apenas. A missa é uma das raras ocasiões em que os empregados vêem Anita, a discreta herdeira e maior acionista da Arthur Lundgren Tecidos S.A., a empresa que controla a Casas Pernambucanas. Um quadro envolto em flores com o retrato de Erenita Helena, falecida há 18 anos, ocupa o altar. O padre pede uma salva de palmas a Anita. É atendido com entusiasmo. 

          Fundada em 1908 por Herman Lundgren com o intuito de comercializar a produção de uma fábrica que ele comprara quatro anos antes, a Companhia Paulista de Tecidos (CPT), em Pernambuco. Herman Lundgren teve cinco filhos, entre eles, Arthur, pai de Erenita Helena, que casou-se com Robert Bruce Haley. 



	          Entre as décadas de 20 e 70, as empresas da família formavam um poderoso império e o grupo transformou-se no maior complexo têxtil da América do Sul. Mas o conglomerado não resistiu às disputas entre os herdeiros nas décadas de 70 e 90, que culminaram com a fragmentação do grupo em quatro ramificações. As operações de Pernambuco e Ceará desapareceram e os negócios no Rio de Janeiro foram à falência. Apenas a Arthur Lundgren Tecidos S.A., de Anita, prosperou. A empresa herdou os negócios em São Paulo e fortaleceu sua posição na região. 





Por reconhecer a história de lutas e vitórias dessa empresa e saber da sua trajetória no mercado, tornando-se referência no varejo e oferecendo à família brasileira o que há de melhor em produtos e serviços, é que reitero aqui meu apreço a - Marcelo Silva – Superintendente das Casas Pernambucanas, parabenizando-o e prestando minhas pessoais congratulações pela comemoração dos 100 anos das Casas Pernambucanas no mercado brasileiro.

Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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